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Prorrogações de governadores cabem 
às consiiiuições estaduais

Conforme a emenda a- 
provada pelo Congresso 
Nacional na parte que se 
refere à prorrogação do 
mandato presidencial até 
março de 1967, ficou tam­
bém decidido, que nos

Estados, o problema fica 
afeto às respectivas cons­
tituições estaduais.

Também conforme a 
emenda, a posse do no 
vo presidente será a 15 
de março de 1967, e com

um mandato de quatro
anos.

fraternizam se 
íioie à noite

Comemorou-se no dia 16 
do corrente, em todo o 
Brasil, a data "alusiva ao 
Comerciante, operosa classe 
que grandes progressos tem 
proporcionado ao nosso pais

Realizou-se no dia de ontem, na Fundação 
Camargo Branco, sita no Bairro Coral, e que tem 
como diretor, o benquisto advogado Dr Elisiário em suas diferentes etapas. 
Camargo Branco, um churrasco de confraterniza- Em no^sa cidade, essa 
ção oferecida por aquela entidade aos quartanis- data será condignamente
tas do Instituto Nossa Senhora das Graças de Por­
to Alegre, e que retornavam de uma excursão ar­
tística da capital paulista.

comemorada hoje à noite, 
quando será realizado um 
galeto de confraternização 
promovido pela Associação 
Comercial de Lages, entida­
de essa que há dias viu ele­
ger-se a sua nova diretoria

Junto à  referida caravana estudantil encon­
trava se a acadêmica Carmen Lucia Branco, dile­
ta filha do casal Sr. e Sra. Dr Elisiário Camargo 
Branco, que Jestá cursando Biblioteconomia na e que tem a sua frente o 
Cniversidade de Porto Alegre, e que se encontra- Dr. Amélio Nercoliui, e 
va em São Paulo em visita a seus familiares, e muito bem secundado por 
que se juntou à mesma caravana nos seus vários um grupo de valorosos ho 
roteiros pela capital bandeirante. mens de negócios da Prin-

;cesa da Serra.
A comitiva estudantil do Instituto Nossa Se ! O referido galeto de con- 

nnora das Graças veio chefiada pelas Madres Ca-; fraternização, terá lugar na 
tarina e Ana Elisa e pertencem às Cônegas de j Churrascaria Gruta Lagea- 
Santo Agostinho. Ina> sita , a  Rua Hercilio

| Luz, próximo ao Mercado

Mercedes-Benz do Brasil S/A fará 
em nossa cidade demonstrações 

com veículos da nova série 
LP-331 (Chassis Pesado)

Na próxima segunda feira, dia 20. a partir das 
12 horas, será realizada em nossa cidade uma de 
monstração com veículos da nova série LP-331 
(chassis pesado), promovida pela Mercedes-Benz 
do Brasil S/A. poderosa organização que tem a 
sua fábrica no Município paulista de São Bernar­
do do Campo, e que tem como concessionária em 
Lages, a conceituada firma Corema - Cia. Reven- 
dedora de Motores e Automóveis.

Esta nova série da Mercedes Benz do Brasil 
S/A, engloba inovações técnicas de largo alcance, 
consubstanciadas principalmente no seu nôvo eixo 
traseiro, rodas raiadas e pneus 1100 x 22 e outros 
aprimoramenlos que lhe conferem novas caracte­
rísticas para o transporte pesado.

No mesmo dia a Mercedes-Benz do Brasil S/A 
oferecerá um churrasco de confraternização a to 
dos os participantes nas dependências do Serrano 
Tênis Clube.

A fim de 'participarem desta demonstração, 
estarão em nossa cidade naquele dia. vários dirp- 
tores e técnicos da Mercedes-Benz do Brasil S/A. 
todos os concessionários de Santa Catarina, e do 
nosso Município deverão estar presentes cerca r e 
60 frotistas.

No próximo dia 22, idêntica demonstração se 
rá efetivada na cidade de Caxias [do Sul, cobrin­
do vasta região daque|p Estado.

A realização dessas "demonstrações em nossa 
cidade, bem como em outros centros, são inicia­
tivas de grande receptividade, pois visa manter 
um contacto mais permanente entre a Fábrica, 
concessionários e frotistas, advindo daí novos fru­
tos, e que só se reverterão em benefícios recí­
procos.

Além dos estudantes visitantes, foram convi­
dados à participarem daquele ágape cêrca de 30 
componentes da União Lageanade Estudantes e a 
imprensa desta terra.

Municipal.

Hoje grande pro*
O motivo da homenagem àquele conceituado | ~ #.#*««5̂ 1

___ ,1a PnnHoxün (\a IttOÇdO SOCluI GOoducandário gaúcho, por parte da Fundação Ca 
margo Branco, deve-se a que durante cinco anos 
consecutivos, as filhas do seu diretor, Dr. Elisiá­
rio de Camargo Branco, frequentaram o mesmo 
com ótimo aproveitamento.

Vva. Nazira Cherem Maliar
Decorreu na data de ontem, a passagem da 

d&ta natalicia da Vva. Nazira cherem Mattar. so 
fha do Dr. Renato Valente, presidente do Clube 
u de Junho.

A Vva. Nazira Cherem Mattar, pertence à al- 
sociedade florianopolitana, e encontra-se em 

bossa cidade em viagem de passeio, onde rece­
ou no dia de ontem, os cumprimentos cordiais 

18 suas pessoas amigas.

Ao felicitarmos a Vva. Nazira Cherem Mattar 
transcurso de mais um aniversário natalino 

jjltnejamo-lhe os nossos sinceros votos de inume- 
ras niesse de felicidades.

Clube 14 de Junho
Finalmente, hoje à noi 

te, no Clube 14 de
Junho, será realiza
da a grande soirée em 
homenagem aos estudan­
tes em férias.

Esta grande promoção 
do Clube 14 de Junho, 
terá a abrilhantação do 
renomado conjunto me­
lódico de Norberto Bal 
dauf, grande cartaz na 
cional e internacional.

A presença dêste ex­
traordinário conjunto em 
nossos meios sociais, é 
mais uma iniciativa vito­
riosa da atual diretoria do 
Clube 14 de Junho, que 
tem sido incansável em 
proporcionar o máximo 
de novidades aos seus 
distintos associados.

Agente da SUNAB tabela o 
prêço da carre

Atendendo várias reclamações de nossa popu­
lação, com referência a não uniformização do 
prêço da carne nos vários açougues locais, o Pre 
feito Dr. Wolny Delia ’ Rocca, agente da SUNAB 
em nosso Município,tabelou provisoriamente a car 
ne verde de Ia qualidade, sem ôsso, ao prêço de 
Cr$ 550,00, até posterior deliberação.

Sarau Beneficienle de 
Miss Santa Catarina
Nos primeiros dias de próximo mês, realizar- 

se-á numa das melhores sociedades de nossa cida­
de, uma grande promoção social beneficiente, cuja 
renda total será entregue às nossas instituições as- 
sistenciais.

Esta promoção será supervisionada pela dire­
ção e a crônica social do Correio Lageano. Nesta 
oportunidade, Miss Santa Catarina desfilará com 
toilletes e trajes com que se apresentou no Con­
curso de Miss Brasil.

A presença da mais bela catarinense ' d esta 
promoção e solidarizando-se com os desfavoreci­
dos da sorte, graças ao seu (coração magnânimo 
e filantrópico, será a nota de destaque dessa pro­
moção de nosso jornal.

Em outras edições daremos maiores detalhes 
sôbre esta festa de carater filantrópico.

Sra. Maura Cunha Ribas
Defluiu no dia de ontem, a passagem de mais 

um aniversário natalicio da exma sra. d. 
Maura Cunha Ribas, ilustrada esposa do Sr. An­
tônio Walmor Ribas,e pertencentes à alta socieda­
de local.

Naquela feliz efeméride, a sra. d. Maura Cu­
nha Ribas, foi muito cumprimentada pelo seu vas­
tíssimo circulo de relações e amizades, da qual 
nos integramos, enviando-lhe os nossos efusivos 
parabéns.
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r a d e c i m e n t o
Há momeutos na vida em 

que o [paroxismo da dor se 
choca com o [sentimento da 
satisfação indefinível que re 
cebemos dos corações ma­
gnânimos dos amigos.

A morte do esposo amável 
e do pai solícito, foi a culmi­
nância da dor. O arrebata- 
meuto de um rspôso exem­
plar e de um pai carinhoso, 
foi o choque máximo que a 
sensibilidade de um coração 
de esposa e de filhos pôde 
suportar.

Se na dor cruciante da a- 
dversidade se conhecem os 
verdadeiros amigos, nós sen 
timos a satisfação b^nfazeja 
dessa a m i z a d e  usufri i Ia com 
tanta profusão, con. tanta 
sinceridade e com tanto es­
pirito de caridade cristã.

É por isso que não sabe­
mos como agradecer a atitu­
de amável daqueles que de 
ram os seus préstimos tão 
valiosos, na ocasião em que

Sindicato dos Traba­
lhadores nas Indus- 
irias Mecânicas, Me­
talúrgicas e do M a­

terial Elétrico de 
Lages

Edital N 2
Faço Síber aos que o pre­

sente virem ou dele tiverem 
conheoimeuto que, no dia 
9 de Agosto de 1964, na sé- 
de dos Sindicatos à Rua Ri- 
tary, 170, serão realizadas 
nêste Sindicato as eleições 
para sua Diretoria, Membros 
do Consêlho Fiscal e Repre­
sentantes da entidade no 
Conselho da Federação a 
que está filiado e respecti­
vos suplentes, ficando aber­
to o prazo de 28 dias. que 
correrá a partir da primei­
ra publicação dêste, para o 
registro das chapas na Se­
cretaria, de acordo com o 
disposto no art. 1. da Por­
taria Ministerial rr 146, de 
18 de outubro de 1957.

As chapas deverão ser re­
gistradas em separado, sen­
do uma para os candidatos 
à Diretoria da entidade, Con­
selho Fiscal e respectivos 
suplentes e outra para cs 
Representantes no Conselho 
da Federação na forma do 
disposto no art 5 da citada 
Portaria.

Os requerimentos nara o 
registro das chapas deverão 
ser apresentados na Secreta­
ria, em três vias, assinadas 
pelo cabeça de chapa e a 
companhados da relação as­
sinada por todos os candida­
tos, pessoalmente, não sendo 
permitida para tal fim a ou­
torga de procuração, devendo 
da mesma constar todos os 
dados indicados no § 1 do 
art. 5' da Portaria n- 146 de 
18-10-57.

Vicente Schaefer 
Presidente

QUEM NAO ANUNCIA 
— Sp Esconde —

P a r a  s ;  n  anúncios procure 

CORREIO LAGEAN O  

Rua Mal. Deodoro, n° 294

a surpresa dolorosa da mor 
te do esposo e pai, carecia 
da nossa própria presença.

Nossa atenção confusa e 
nossa memória conturbada 
nos impossibilitam de reme 
morar a todos que nos con­
fortaram.

Nosso propósito fôra de ir de 
casa em casa. levar a todos as 
expressões do nosso reconhe­
cimento tão sincero e tão a- 
gradecido.

da derradeira, e diga o quan 
to somo6 gratos.

Ao DEUS Onisciente que 
tudo dirige com tanta sabe­
doria e perfeição, ao DEUS 
bondoso que nos beneficiou 
com o sabor de tantas ami­
zades, enviamos uma prece 
ardente e sincera, para que 
converta em bênçãos salu­
tares e as faça espargir em 
todos os lares e em todos os 
corações daquêles que nos 
deram tanto de suas aten- 

Na impossibilidade de as-lções, da sua bondade e do
sim proceder, fazemo lo atra 
vês da generosa imprensa, 
esperando que cheguem às 
mãos de quem nos auxiliou, 
de quem nos confortou, de 
quem enviou coroas e flores, 
de quem participou das exé­
quias religiosas, de quem o 
acompanhou até á sua mora

seu carinho.

DEUS vos pague e vos te­
nha sempre nas SUAS bem 
aventuranças! - é a prece 
que não mais [jse extinguirá 
no pensameato e no coração 
de Leonida Krüger Dachs e 

de seu; filhos

Clube Excursionista Princesa 
da Serra

Edital de Convocação
De acôrdo c d t n  o  artigo ^ Y x c u 'r s io n i l t a ” Frinev^ 

voco todos os a8H"c^ lbleia Geral Extraordinária, a rea. 
da Serra, Par“/ J L  8(jci(1i, sita à Praça Siqueira Campos, 

:‘^ 2rdoTor7e1f«e cim ’ ioicic, à . 19.30 bora. pa„ ,  

seguinte: 0 r d e m  d o  D ia

a; anrpfipntacão discussão, aprovação ou rejeição doA) Apresentaça - - da s£de próDria.
Plan<B^^b*minaç^U»rí<la C on^bu^ção^^la8^ mensalidades.

Si Noemeação8 das comissões a serem organizadas.

- s urana dj  J*ubNê advend0Pnúmero suficiente para a primei,a
c o n v o c a ç ã o ,  s e r á  convocada uma segunda, cinco dias ap08 
com qualquer número.

Adilson Rogério de Oliveira 
Io Secretário

Vicente Schaefer 
Presidente

I  F -s J  /  S  /  f

* i  s  ^

NOVIDADE ■ Éo nôvo
motor TUFÀO de 100 HP (e o 
TUFÃO Super de 112 HP, do PRÉ- 
SIDENCE e dos RALLYE) 1 Muito 
mois orronque, mais Iorque, 
mois rendimento - dotodo de 
nôvo radiodor de óleo, para man­
ter a viscosidade ideol e assegu­
rar perfeita lubrificação do motor.

r
NOVIDADE: o nôvo
avanço manual do distribuidor, 
que possibilita regular o desem­
penho do motor às influêncios 
de oltitude, de qualidade e oc- 
tanogem do combustível. Novi­
dade é tombem o nôvo e moior 
tonque de gasolina: 85 litros.

NOVIDADE: 0 nôvo
espaço interno! 0  nôvo teto do 
SIMCÁ TUFÀO oferece espoço adi­
cional para os 3 ocupentes do 
bonco traseiro (mais oltura in­
terna e mais espaço entre os 
boncos): os ossentos são novos 
—  ultramocios! Com nova con- 
fotmoçõo e nôvo estofomento!

V ,

fc l
NOVIDADE: 0 dupla
sistema anti-roubo! Trava no 
câmbio: o giro da chave aciona 
uma trava que imobiliza a ala­
vanca do câmbio na posição 
morcha-ò-ré. Trava interno das 
portas dianteiros: o botão de 
trova tem de ser girodo (1/2 
volta) paro destravar a porta

NOVIDADE:  A nova 
visibilidade! Pára-brisa dianteiro 
mais inclinado, moior, aumen­
tando a já excelente visibilida­
de panorâmica do SIMCA. Moior 
retrovisor com dispositivo anti- 
ofuscante ! Painel totalmente es- 
fofado, completo (gaveto para
tir9n0í ‘0]  • lso.lo'° 0,  termo-acús- 
ico! Além dos 2 quebra-sóis 

convenaonais, mais um central 
todos luxuosomente estofados!

NOVIDADE:  As novos 
cõres! Os SIMCA TUFÀO são apre­
sentados em 28 combinações de 
còres. 11 delas utilizam moder- 
níssimos tons metálicos (é a pri­
meira vez que um carro de pos- 
seio brasileiro é entregue pelo 
fabricante com câres metálicos)-

*

C O R E M A  -  Cia. RevenHfirtnra rt* Mi»t«res e  M r n ú n i
Rua Manoel Thiago de Castro 174 — L A G E S

Santa Catarina

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



C t J C C C I C  U G E 4 N C 3 h p -g in a

CREDI-YORK faz o sen si

O clichê fixa o momento em que o Sr. Sebastião Paes de Farias, feliz ganhador de um Volks 
wagen do Carnet Milionário Credi-York, posava para a nossa reportagem junto ao seu veículo, 
vendo-se ainda o Sr. Wolney Ribeiro diretor assistente do Crediário York, Sr. Silvio Fernan­
des, um dos coordenadores do Carnet Ciedi-York e o Sr. Oeosdisto Sebastião da Silva, ge­

rente geral do mesmo estabelecimento.

Momento em que o Sr. Wolney Ribeiio, da alta diieção d® 
Crediário York, efetuava a entrega da chave do carro Volks- 
wagem, ganho pelo Sr. Sebastião Paes de Farias atravéz do 

carnet milionário n' 21.211.

O flagrante nos mostra o Sr. Sebastião Paes de 
Farias, quando era cumprimentado pelo Sr. 
Wolney Ribeiro, após receber dêste a '•have do 

seu carro Volkswagen.

f xibindo o certificado de propriedade do si u 
Vficulo, vem os no clichê o novo m ilionário «10 
( «rnet Credi-York. Sr S e b astião  Paes de r a -  
r,«s ao lado dos Srs. Wolney Ribeiro, Vanei 
Kibiiro e Silvio Fernandes, pertencentes a es 

^ conceituada firma do comércio lagtano.

Sr. Sebastião Paes de Farias 
contemplado com um carro 

Volkswagen
Realizou-se sábado último, no tradicional es­

tabelecimento Crediário York, de propriedade da 
firma Sélio Melim & Cia., a entrega solene de um 
modernissimo carro Volkswagen, cor azul, ao Sr. 
Sebastião Paes de Farias, como o segundo feliz 
contemplado do Carnet Milionário Credi York.

O Sr. Sebastião Paes de Farias, que era por­
tador do carnet n- 21.211, foi contemplado com 
um carro Volkswagen, pela extração da Loteria 
Federal do dia 4 do corrente, passando assim, a 
figurar, como o segundo milionário da sensacional 
promoção do Crediário York, firma essa, que há 
cinco anos vem prestando reais benefícios á po­
pulação lageana, através de uma série sucessi­
vas de vitoriosas campanhas.

Por ocasião da entrega solene da chave do 
referido veiculo ao seu felizardo, que foi *feita pe­
lo Sr. Wolney Ribeiro, diretor .assistente do Cre­
diário York, êste fez uso da palavra, com pala­
vras de regosijo ao Sr. Sebastião Paes de Farias, 
que por sua vez agradeceu algo emocionado às 
palavras que lhe foram dirigidas por aquele des­
tacado funcionário da firma Sélio Melim & Cia.

Em seguida o Sr. Vanei Ribeiro, procurador 
geral do Crediário York, efetuou a entrega do 
certificado de propriedade do veiculo ao Sr. Se­
bastião Paes de Farias.

Finalizado êstes atos, realizou-se uma passeata 
pelas principais ruas da cidade, sob espoucar de 
foguetes, já com o Sr Sebastião Paes de Farias 
dirigindo o seu veiculo Volkswagen, escoltado 
por várias viaturas do tradicional Crediário York.

Desta maneira, o Carnet Milionário Credi- 
York acaba de contemplar o seu segundo felizardo, 
esperando-se que no próximo dia 5 de Agosto se­
ja eleito o seu terceiro milionário.

Outros veículos Volkswagen estão à espera 
dos distintos portadores do Carnet Milionário Credi- 
York, cuja oportunidade, sòmente é dada pelo re- 
nomado Crediário York, estabelecimento comercial 
que prima pela liderança em promoções ao al­
cance de todos.

A objetiva reproduz o exato momento em que 
o Sr. Vanei Ribeiro, procurador do Crediário 
York, fazia entrega do certificado de proprie­
dade do Volkswagen ao 2' felizardo do Carnet 

Milionário Credi-York.

O flagrante que acima apanhamos, verificou- 
se por ocasião da entrega de um modernissi­
mo refrigerador ao Sr. Laerte Silva, um dos fe­
lizardos do sorteio do Carnet Milionário Credi- 
York, rt..n.uiiii no dia 6 de .(unho, vendo-se 
ainda o Sr Wolney Ribeiro, diretor assistente 

do Crediário York.
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Prefeitura Municipal Lage.^
Estado de Santa Catarina

LE! K' 182
De 6 de julho de 1904

Autoriza alienação de Terrenos do Patrimônio 
Municipal, em Concorrência Publica

Eu, WOLNY DELLA ROCCA, Prefeito Municipal de Lajes,
Faço saber a todos os habitantes dêste Município que a 

Câmara Municipal Decretou e eu sanciono a seguinte
L E 1 :

Art. 1* - Fica o Executivo Municipal, autorizado a alie­
nar. mediante concorrência pública, a área de sessenta mil 
metros quadrados (00.000m2), mais ou menos, localizada 
nas proximidades do atual Aeroporto Municipal Correia Pinto, 
desta cidade.

Art. 2' - O terreno, objeto desta Lei, deveri, ser lotea­
do, e os lotes não poderão ser de área superior a cuatro- 
centos metros quadrados (400 m2), exceto nos casos < e ne­
cessidade, para não haver desvio no alinhamento cu para que 
não restem pequenas áreas inaproveitáveis

Art. 3- - Os lotes deverão ser vendidos em leilão, a 
quem oferecer maior lance sobre o minimo de oitocentos 
cruzeiros (Cr$ 800.00), por metro quadrado, a dinheiro, sendo 
que o vencedor da concorrência, em cada lote, deverá, para 
ser valido e registrado o lance, depositar, mediante recibo, 
no ato, pelo menos vinte por cento (20%) do total a ser pago.

Parágrafo l - - Nos têrmos do artigo 22 do Código de Pos 
turas, as escrituras dos terrenos só poderão ser lavradas trin­
ta (30) dias após a concorrência.

Parágrafo 2 - 0  Prefeito só autorizará a escritura me­
diante a prova de total pagamento do valor de cada lote.

Parágrafo 3 - 0  arrematante que não completar o 
pagamento do terreno arrematado até trinta (30) dias após 
o leilão, perderá o direito ao lote e ’ao depósito de vinte por 
cento (20%) feito no ato da arrematação, sendo chamado en­
tão, o segundo proponente e não interessando a êste, o ter­
ceiro se for conveniente.

Parágrafo 4* - As despesas de escritura e as que sur­
girem para legalizar os terrenos em nome dos arrematantes, 
correrão por conta exclusiva dos mesmos. (Art. 28 CP)

Art. 4‘ - Os lotes que não foram arrematados na con­
corrência autorizada por esta Lei, poderão ser postos nova­
mente à venda, pelo mesmo sistema, quando o Executivo jul­
gar oportuno.

Art. 5- - O produto da alienação de terras autorizada 
por esta Lei deverá ser utilizado na aquisição do terreno 
destinado à construção do novo aeroporto, pelo Ministério da 
Aeronáutica.

Parágrafo único - Havendo sobra poderá ser reco­
lhida aos cofres municipais para ser utilizada na administra­
ção pública.

Art. 6- - Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu­
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages em 
6 de julho de 1964
Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a presente Lei na Secretaria da 
Prefeitura, em 6 de julho de 1964

Asdrubal Guedes de Sousa Pinto

Edital de Concorrência pública, com o prazo de vin- 
to (20) dias, para arrematação de terrenos do Patrimô­
nio Municipal situados nas imediações do Aeroporto 
«Correia Pinto»

De ordem do senhor Prefeito Municipal, levo ao conhe­
cimento de todos os interessados e do povo em geral que se 
acha aberta concorrência pública com o prazo de vinte (20) 
dias (art. 27 do Código de Posturas) de oitenta e hum (81) lo­
tes de terrenos pertencentes ao Patrimônio Municipal e situa­
dos nas proximidades do Aeroporto Correia Pinto desta ci-

. • om ipilão e vendidos, a quem
dade, que serão oferecídos m l ^  mjnimo estabelecido,mais der,porpreço igual ou sup^en (D Q n  junt0 ao Ecü;
no páteo da diretoria de Ob a s v do corrente mê
ficio da Prefeitura, no dia vinte e ou i 
de julho, às 14 horas

m oiipnados nos têrmos da Lei n* 182 
Os lotes a serem ah d° intes que vão descritos só-

de 6 de julho corrente, sa . % e qUadras uma vêz que
mente com dimensões la terar, *r®rtenc;jntes à área loteada 
todos confrontam com t«r • * uina vão assi.ialados como
ou com rua%Pr0íetadaos’ ‘ L  esoiiina confrontam pela íren- 
dessa condição e, por se n q projetadas; os demais só- te e por uma linha lateral com rua ^  de frente;
confrontam com uma iua pioje.a i

j  ^ n- Totes n s 1 a 5 - doze (12) metros de fren
* í HO) rnetros de linhas laterais - área - tre-te e fundos e trinta (auj meuuj uc * n f i n ( ,v ir,tes 1 P  ̂ oczentos e sessenta metros quadrados (3b0m-), lotes o es­
quinas.

Lotes ms 6 a 9 e 15 a 18 - treze (13) metros de frente 
e fundos e trinta (30) metros de linhas la.eiais ^ e a  tiezen- 
tos e noventa metros quadrados (3Jcm_J

Quadra B: Lotes ms 1 a 4 e 10 a 14 - doze (12) metros 
de frente e fundos e trinta (30) metros de bobas laterais - a- 
rea - trezentos e sessenta metros quadrados (360m_), lotes 1 
10 e 14 - esquina; lotes n-s 6 a 9 e lõ a 18. onze metros e 
setenta e cinco centímetros (tl,75m) de íiente e fundos e 
triuta (30) metros de linha> laterais - á re i trezentos e cin­
quenta e dois metros e cinquenta decimentroa quaoiadus 
(352 50m2)

Quadra C: Lotes irs 1.11,12 e 13 - doze (12) metros 
de frente e fuados e trinta (30) in3tros de liahis laterais a- 
rea - trezentos e sessenta m^trvis quidrados -331)0121; lotes 
n's 1 e 13 - esquinas;

Lotes n s 14, 15 e 16 - quatorze (14) metros de frente 
e fundos e trinta (30) metros de unha*, laterais-área quatrocttos 
e vinte metros quadrados (420m2)

Quadra D: - Lote n- l treze (13) metros de frente; 
dezesseis metros e cinquenta centímetros (!6,õ0m) de fundo!-; 
vinte e nove metros (29m) nas linhas laterais; área quatro 
centos e vinte metros e setenta e cinco decimetros quadra 
dos (420,75m2); esquina.

Lote n* 2 - doze metros (12m) de frente; dezesseis 
metros e cinquenta centímetros <16,50m) de fundos; vinte 
e nove metros (29m) de linha lateral esquerda; trinta rae 
tros (30ui) de linha lateral direita; área quatrocentos e vin 
te e dois metros e cinquenta decimetros quadrados (422,500)2)

Lote n’ 3 - doze metros (12m) de frente; dezenove me­
tros (19m) de fundos em linha quebrada; quarenta e sde 
metros e cinquenta centímetros (47,5üm) de linhas laterab: 
área setecentos e sessenta e quatro metros e cinquenta ceei 
metros quadrados (764,50m2).

\

Lote n 4 doze metros (12m) de frente; quatorze rae- 
tros ** cinquenta cintimetros (I4,50m> de fundos; trinta metros 
(3nm) de linha lateral esquerda; vinte e nove metros I29m) de 
l>nha lateral direita; - área - trezentos e setenia e treis me­
tros e setenta e cinco decimetros quadrados Í373,75m2).

Lote n o - treze metros fl3ra) de frente; quinze metros
(1Õ’5°J de fundos; v.nte e nove rae- 

, de bnhas laterais, esquina; - área trezentos e no- 
^e9n3tarj® 2)rels metros e setenta e cinco decimetros quacradis

Lote n 6 - doze metros e cinquenta centímetros (1° õOrrP de fren 
te; dezessete metros e cinquenta cts , 1 7 - ^  7  . V Ih
metros (30m) de linha laterM esnuerdi « n ? ’ 6 fun,d0s: '

ta e oito metros quadrados (468m2) qudirocenlos e set,' eB

metros^(l6m) dVfSndol6 -de írente; deze8se,iS
nha lateral esquerda; quaVota e nVn™ ,metr,os (43ra) de '' 
lateral direita; área - seiscentos  ̂ metros (I8ro) de linha 
dos (650m2). " to e clDQuenta metros quadra*

Lote n' 8- dezesseis metrne ,
metros e cinquenta centimeTros Mfi -nn \ í *  frente; dezesseisimeiros (16,50m) de fundos; vinte e

(Continua na 5a página)
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sr 18 - 7 . 6 4
rtD D E IC  U 6 E 4 N C

CONVITE = Cantinho da
18-7-6

A Diretoria do Serrano Tênis pinha 
ca aos seus distintos associado- „ cJ® un>- 
liznr em se„ saiào de (está a S n i ^  n Ia,r,4 rea- 

... que se realizará dia 1- de Aeostr -^ascara >ei um
com a animação S l T u  "

Penso ir a um baile, e 
não decidi Jainda se usa- 

vestido rosado,
manã,. aa cizóui uu branco<uação de seu conjunto SIN-,

, ! Sou morena

DaraEcla°cn7rêremdOS “S "">** <•«* ™cios Tual o T À T ̂ . ‘ a um prêmio pela a mais bela £em Que devo usar com
e original mascara da noite. essas côres de vestido?

COP.aDO.
clara e 

é saber 
maquila-

cê poderá 
vontade, a 
maquilagem

escolher, a 
côr de seu 
, encontran-

É indispensável a apresentação soüiâ I.

A Diretoria

da PKtpi,.a'• Minha amiga, quanto a 
e,r isso não se preocupe, com 

as variadas côres de ma- 
guilagem compacto base- 
e-pó num só produto vo-

d e
GELSO RIGON

Atacadc e Vareio
Q u arto s-V a ra n d as  - Balcões - Mesas Fórmicas - Sofás-Cama 

Colchões de móla e um variado sortimento de móveis 
Av. Presidente Vargas (Ao lado da Mercantil Achytes Marin S/A) - Lages - S Catarina do-os em elegantes esto­

jos quadradinhos, que são

a r

" a

■

■«a

práticos pois. você pode­
rá levá-los mesmo em 
bolsa de íoillete.

Eis aí algumas suges­
tões para seu problema: 
com vestido rosado use 
um maquilagem natural. 
Com azul, pelo coutrário, 
você terá de dar mais 
vida a sua cútis, usando 
um ton dourado, o. mais 
indicado para estg, oca­
sião. Com seu vestido 
branco, use o maquila­
gem compacto cfp rosa­
do, recomendo-lhe o tom 
granado que ficará muito 
bem com a sua cútis 
quando usar vestido bran­
co.

Porém, qualquer des­
sas três côres de vesti­
dos contribuirão, se a 
maquilagem compacto ba­
se e pó for a indicada, 
para que você se sinta, 
segura da jsua beleza e 
elegância, durante {o seu 
baile.

MSS POLLY POND’S

O que há de nôvo no Volkswagen Í8S4?
O tamanho do porta-malas dianteiro 
foi aumentado.
Agora v. pode levar uma mala mais. 
E é só?
O estofamento dos bancos agora ó 
dotado de faixa central de tecido, 
de ótima qualidade.
Vantagens: é mais agradável no 
calor e muito mais bonito com qual­
quer tempo.
E v. vai gostar muito das 5 novas

e lindas côres do Sedan Volkswagen 
e das 6 novas côres do Karmann 
Ghia.
E na Kombi?
Bem, há novos pisca-piscas dian­
teiros.
A tampa do cofre do motor agora 
tem mola que facilita a ação do 
abrir, fixar e fechar.
E a Kombi Luxo e a Kombi 6 Por­
tas foram equipadas com esguicha-

dor de pára-brisa.
Quase esquecemos de mencionar que 
também a linha Kombi tem novas 
côres; 3 para a Standard e Furgão 
e 3 combinações de côres para a 
Luxo (realmente muito bonitas).
O Volkswsgor. muda 
pouco, rnas se aperfeiçoa 
sempre. Una c otião 
de bom sertsc.
Façu-nos uma visita.

« Ê
Sr. «João Batista Bran 

co. vem de 'público ex­
ternar seus agradecí meu 
tos ao Dr. Biavali pela 
dedicação quu teve para, 
com sua esposa d. Hono- 
rina, quando de sua en­
fermidade.

Mui especialmente pe 
Ios cuidados durante a 
intervenção cirúigica e- 
xecunndo massagem 
cardíaca.

Que Deus o guarde e 
guie na *ua profissão pa 
ia que ?.enipre a execu­
te com êxito.

AUTORIZADO:
f / A  - 4  u t o m c v e i s  e  

A c e s s é r i c s
Avenida Marechal Floriano. 373 - Fone, 225 -  Lages - S. C.

REVENDEDOR
L A J E /

Emprêsas de trans­
portes: indenizações

A Comissão de Legis­
lação Social ‘da Corna­
ra dos Deputados apro. 
vou hoie o projeto dis­
pondo sôbre a respon­
sabilidade civil das em­
prêsas de transp >rte, que 
ficarão obiigudas ,a pa­
gai indenizações por da 
nos materiais Je físicos 
causados a 'passageiros 
e terceiros.

■ATENÇÃO
Para os seus serviços 

de impressos em geral 
procurem A PÉROLA 

DE LAGES.
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Lages - SC 13-7-64 C C C E E I O  L A G C A W C

Prefeitura Municipal de Lages
Estado de Santa Catarina

LEI N- 176
De 4 de junho de 1964 s,

Inclui Estrada no Plano Rodoviário Municipal 
Eu, Wolny Delia Rocca, Preíeito Municipal de Lages, /»

Faço saber a todos os habitantes dêste Municipio que a Câmara 
Municipal Decretou e eu sanciono a seguinte

LEI:
Art. r  - Fica fazendo parte integrante do Plano Rodoviário 

Municipal, estabelecido pela Lei n 78, de 07-03-50, as estradas:
I - Que partindo da Vila de Correia Pinto Velho vai à C im iin i 

dos Ribeiros.
II - e a que partindo da Capela Santo Antônio, entroncamento da 

estrada Correia Pinto à Corredeira, liga o Pôrto da Balsa sôbre * o Rio 
Canoas, (Industria e Comércio de Madeiras Battistelia S/A), na otfensão 
de mais ou menos quinhentos metros, ambas no distrito deCorre -' 'i:P >

Art. 2- - Ficam consideradas de utilidade pública as fa xá 1 ■

terras atingidas pelas estradas de que trata o art. 1 ’ jj{ls ‘J0 a(iui-
siçâo por doação, permuta, compra, desapropriação am u ou judj.

Art. 3' - Para dar cumprimento a presente Lei, fica o ( hefe do 
Executivo Municipal, autorizado a abrir um credito espec al, "ccessárjo. 

Art. 4- - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de La­
ges, 4 de junho de 1.964 

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a presente Lei na Secretaria da Prefei­
tura, em 4 de junho de 1964.

Asdrubal Guedes de Sousa Pinto 
Resp.1 p/ Secretaria

Prefeitura Municipal j 
de Lages

Istadc de Santa Catarina
Diretoria da Fazenda > 

Municipal
Damos.abaixo a rela-; 

çã-o | dos s e n h o r e s  
C o n t r i b u i n t e s  em! 
atraso com sua indeni­
zação refeiente aos im­
postos e solicitamos su 
as presenças com urgên­
cia nesia Kepartição: 

Artemio Marim 
Agostinho Meurer 
Auselino Merier 
Anísio Martins 
Ana Maria Macedo 
Antonio C. Moreira e 
Outros
Antonio Martins Mora­
is
mistides Oliveira de 
Morais
Anacieto Masieiro 
A ma Uri Maria ni 
Antonio da Silva Mu- 
niz
Aldo Alceu Muriiz 
Amadeu Antonio Mate­
us
Afonso Francisco Mor- 
che
Abdon Luz 
Alberto JLang 
Antonio Lemos 
Aristides Cândido Lo­
pes
Antonio Vitorino de 
Liz
Ari de Liz e Outros 
Avelina de Oliveira Le­
mos
Antônio Lisboa 
Ana Dulce L^mos 
Amadeu Pereira de 
Lirm s
Argemiro de Oliveira 
Lima
Aluisio Hess 
Ana Heidrich Herd.
A. Airton Hoefling 
Argeu Artur Hoefling 
Antonio Holsunlem 
Ailton Geronimo 
Alderico Alencar Este 
fani

—  A t e n ç ã o  =
Para os seus se rv - 

ços de fotos em geral, 
revelações de fi’mes etc. 
procurem o F O T O  
SAN TA  RITA, à Rua 
Hercilio Luz, cm frente 
ao Centro Operário.

Rapidez e Perfeição

. r e S  e s tra d a i ~  c4t. u p

t4as P' c0m o °̂e°\do ^fpara car9^s Va à »ua
o c ° x x e  c o o o e '-  o n a \ p a  u e  o _ o n a\-

s i  gss
o  ^ oto; rCursos '° ne9°  c o m P to ^ ° g e n s  ^  ese\ P erK'nS‘

°

r i - s p e ' ° n  t a l  ,

N-----^  1 :}

. +*'

« c e s s i o h ^ o

**>&.•* • .V-<« í. ./• *r*“* -  -r > ' -

Concession
. -^ PUJ-02-I1

5  a ê o i - T , rTiT i '“ ” ioJ ’xc,'4ai vo:. . g e r . „ ^  - ---!CTlT,r,r- cí® V e ' » " ! , , ,  ç
Presidente Vargas, 1898 - End. Tel. Planaltina Fone, - 444 p  , .  ‘

Cx. Postal, 333 - Lages
Avtnida

~ c.s
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Museu Histories ‘la ­
go de Castro»

Reaberto que foi êste 
Museu, grande tem sido 
o interesse {público em 
conhecê-lo.{ sobretudo da 
parte de forasteiros do 
Paiz. onde o numero de 
visitantes do Estado de 
São Paulo é bastante 
animador, como também 
de nações estrangeiras 
sobretudo do Uruguay, 
para cujos visitantes não 
tem hora .marcada, são 
atendidos mesmo fóra do 
expediente, como vem 
sendo até aqui.

É de ressaltar o inte- 
rêsse dos estudantes lo­
cais, corno de outros es­
tados. cujo numero já se 
aproxima de um milhar,

dentro destes trinta dias.
Paralelo a êsse anima­

dor interesse na sua vi­
sitação encontrara se os 
q u e  expontaneamente 
querem colaborar no seu 
maior desenvolvimento,o- 
fertando valiosos objéc 
tos de valor inestimável, 
dentre os quais se des­
taca, quando da sua vi­
sita, foi êste Museu a- 
graciado com importante 
donativo feito pelo sr. 
Rosendo Pereira de Ca­
margo, antigo e abasta 
do tazendeiro em Coxi- 
lha Rica, agóra aqui re­
sidindo, que teve a gen­
tileza de nos presentear 
com preciosa rtl quia 
bastante cara nos tem­

pos que córre.

Trata-se de um casti­
çal de finíssimo bronze 
que pertenceu ao seu bi­
savô materno, o respei­
tável ancião Cel. José 
Maria de Arruda, faleei 
do ha mais que um sé­
culo em avançada idade, 
deixando numerosa pró- 
le da qual se conta ser o 
progenitor uo saudoso 
conterrâneo Cel. JJosé 
Maria Domingues de Ar­
ruda aue faleceu com a- 
vançada idade, sendo 
éste progenitor dos srs. 
Drs. indalecio e João 
Pedro de Arruda e José 
Maria, bem como das 
senhoras D. Mercedes 
Arruda Carvalho, Maria 
José Arruda Vieira, Ma 
ria de Arruda Ramos s 
tas já era respeitável iua 
de e Maria Tereza Arru­
da Burger e Da Maria j 
do Espirjt-» Santo Arruda 1 
Ramos, • sposa do sr Bel. I 
Henrique Ramos Junior, |

todas netos do Cel. Jose 
Maria de Arruda que era 
também pai do venerando 
Capitão João Domin­
gues de Arruda, que fa 
leceu em 1901, em cujo 
sepultamento estive pre­
sente, sendo êste pai 
dos srs. João Francisco 
de Arrdua, Palycarpo, 
Manoel e Hermelino, já 
falecidos que eu também 
os conheci, sendo que 
o primeiro era meu tio, 
além de outros cuja des 
cendência 6 bastante nu- 
meróra a familia Arru­
da, cujo trônco era o 
Cel. José Maria de Ar­
ruda e sua esposa Da. 
Maria Domingues. fale­
cida ha muitíssimos 
anos.

P< r ahi se ve quão 
preciosa a relíquia ofer­
tada pelo sr. Rosendo 

!Pereira de Camargo, cu- 
jja progenitora era fam- 
|bém filha do velho João 
| Domingues de Arruda,

Completando esta pre­
ciosidade que, segundo 
os cálculos, ultrapassa 
os 150 anos, ofertou t m 
bem, valiosa coleção 
constante de seis volu­
mes da historia da se­
gunda guerra mundial 
de 1939 - 1945 que en­
volveu quasi todo o mun 
do no grande cataclisma 
no qual sucumbiram mi­
lhões de criaturas, além 
de avultadissimas des- 
pezas de parte à parte. 
O valieso donativo que 
veio dentro de um esto­
jo, encadernado, é da 
autoria do historiador 
americano Edgar Mc. 
Innis.

Ao prezado amigo sr. 
Rosendo Pereira de Ca­
margo a gratidão do 
Museu Histórico «Thiago 
de Castro»

Thiago Vieira de Castro 
Diretor

Mazzeciii, Leiti S/fl. ãnd. Com.
Convocação

São convidados os senhores acionistas desta 
firma para a assembléia geral extraordinária, que 
deverá realizar se no dia 15 de agosto de 1964, 
às 1U horas, na séde social, no Bairro Morro 
Grande s/n, nesta cidade de Lages,para discutirem 
e deliberarem sôbre a seguinte

Posto de Molas Brasil Ltda |
Com Fabrica própria de molas para veículos -  Vendas e 
Serviços ~ Serviços especializados de adaptações em geral 
Arqueamento de molas com nova têmpera - Fabricantes de 

molas para qualquer tipo de veiculo

Ordem do Dia
a) Modificação parcial ,dos estatutos sociais 

em seus capítulos 3' e 8\
b) Outros assuntos de interêsse social.

Lages, 15 de julho de 1964

Antenor Mazzochi - Presidente 
Almir Mazzochi - Diretor Gerente 

Plinio Letti - Diretor Vice - Presidente

Qgência de lurisma Nevada
Rua Correia Pinto - (Ao lado do Nosso 

Lanche) - Lages - S. Catarina

Viagens e Excursões para qualquer 
região do Pais

Moderna frota de Caminhonetes Kombi

Solicite informações em sua agência no en- 
derêço acima

Comercial Amável Monteiro Lida.
Atacado e Vareio

Genetcs alimentício* - Gf n- 
servas- Bebidas em neral etc
Distribuidor exclusivo dos famosos 

Produtos Bela Vista

Avenida Camões - Bairro Coral

Lages " Santa Catarina

Maquinário moderno recentemenle adquirido
em São Paulo

Avenida D. Pedro II, s/n° Bairro Coral - Caixa Postal, Í100 

LAGES -  SANTA CATARINA

T O B A T T A

Distribuidor Exclusivo

VICENTE PASCALE 
Comércio e Representações

Rua Correia Pinto 122 - Cx. Postal 28 Fone 228 - LAGES - SC.
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Govêrno cria crè-tlo para Agricultores
O Presidente Castelo Bran­

co assinou decreto já publi­
cado no Diário Oficial, -cr ■ 
ando a Coordenação Nacio-

CORREIO LAGEANO
U e E l t  IS de Jullic de 1964

Cenlro Acadêmico 8 de
M a i o

D a

Faculdade de Ciências Econômicas e 
Contábeis de

Lages —  Santa Catarina

Lages, julho de 1964 
Ao
Correio Lageano 
Nesta
Temos a grata satisfação de participar lhes 

que a 7 do corrente mês, foi empossada a dire­
toria que regerá os destinos desta entidade na 
gestão 1064/1965 e que ficou assim constituída:

Presidente 
Vit Presidente 
Io Secretário 
2°< Secretário 
1° Tesoureiro 
2" Tesoureiro 
Orador

- Euio Sônego
- José Suppi
- Getulio Romagna
- Erica Edit Schur
- Ary Antônio Reginato
- Horst Henrique Wippel
- Frei Antônio Alexandre Nader

Conselho Fiscal

nal de Credito Rural 
CNCR — e o Fundo Na­
cional de Refinanciamento 
Rural, considerando a neces­
sidade de, desenvolvimento 
de uma política agrícola que 
objetive expandir a produção 
de alimentos em escala com­
patível com o crescimento e 
a estrutura potencial d̂a de­
manda.]

Frisa o ato «a necessidade 
de amparar-se, de modo mais 
efetivo, o pequeno e o mé 
dio agricultor incentivando- 
os a reunir-se em coopera 
tivas rurais, meio mais eficaz 
de participarem da assistên­
cia financeira e técnica às 
suas atividades».

Considera, também, o in 
gresso de novos recursos de 
origem interna e externa es- 
pecificamente destinados a um 
crédito rural e a necessidade 
de o Govêrno reuni-los em 
um fundo próprio através 
do qual se opere o refinan­
ciamento da rêde bancária 
oficial e privada que atua no 
credito rural sob critérios que 
se ajustem à política do de­
senvolvimento e fortaleci­
mento do setor rural.

Dilvo Ludovico Bareta 
Reno Rogério de Camargo 

Dorita Criselda Schur

Na oportunidade em que nos colocamos a« 
seu inteiro dispor, apresentamo-lhes, nossas cordi 
ais,

Saudações Universitárias

Enio Sonêgo 
Presidente

Getulio Romagna 
1* Secretário

Auguramos à sua diretoria recetn empossad 
os nossos votos de produtiva gestão.

Relatório anual da 
CELESC

! Recebemos da Centrais 
Elétricas de Santa Cata­
rina S A - CELESC, o seu 
relatório anual, relativc 
ao exercício de 1963, en 
format > de revista.

á rf eii la obra, no 
á em se is mínimos de 

talhes, m relato fiel das 
atividades daquela em­
presa no ano de 1963, con- 
ligurada com amplos da­
dos estatísticos e foto­
gráficos.

t l t ) E  M A R A J Ó  A R A
apresenta amanhã (domingo) às I e 9.15 horas

a espetacular produção da 20th Century Fox em Cinemascope

Nove horas até a eternidade

Aviso ao Público Lageano
O Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL, sem pre procurando servir, cada  vess 

m elhor o público  viajante da região serra de Santa Catarina, depois de rein iciar 
os seus voos para JOAÇABA, capita l do Oeste Catarinense, volta  agora a  servir 
esta região, com  PORTO ALEGRE, capita l do visinho Estado do R io Grande do Sul.

Assim é que, sendo a tu alm en te  a ú n ica  C om panhia de Aviação C om ercial a 
servir nossa cidade, o Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL, que sem pre procurou  

servir a zona da Serra, ligan do-a  a todas as cidades do País, oferece agora ao 
público viajante, os seguintes vôos, nos dias e horários abaixo:

2as. 4as. e 6as. feiras: - às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba,
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio 

às 13:30, para: Porto Alegre 
às 14:50, para: Joaçaba.
às 08:00, para. Fpolis., itajaí, Joinville, Curitiba, 

Paranaguá, Santos. São Paulo e Rio. 
às 10:20, para: Rio do Sul, Fpolis., Itajaí, Join­

ville e São Paulo.

3as. 5as. e sabado:

Está portanto, o público viajante da Região Serrana de parabéns, com as 
novas linhas do Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL que continúa a ser a pio- ' 

neira da Aviaçáo Comercial em nossa Região.
Maiores informações e vendas de passagens, dirijam-se à agência do 

Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL, à Rua Presidente 
Nereu Ramos, n° 84 ou pelos telefones nrs. 214 e 237.

dc prata da coi» 
ura, ias i  Cia

Vem obtendo enorme sucesso a gr.r.de cart, 
nanha promovida pelo conceituado estabelecia^ 
to Bertuzz., Ribas & Cia;, em regos.jo à pass*^

d° Durame^ste6mês!' a tradicional firma Ber. 
tuzzi Ribas & Cia., estará vendendo todo o 8eü 
variadissimo estoque em excelentes condições de 
pagamento, cujos preços estão per feitaraente <je 
acôrdo com os orçamentos domésticos de cada 
l  <11"’ Desde que foi i iciada a referida campanha, 
grande ttm sido a afluência a renomada firma 
Bertuzzi, Ribas & Cia., de pessoas que desejam 
adquirir por ofertas sensacionais, os ntais varia­
dos artigos domésticos e de adornos para os seug 
lares.

Desta forma, a firma Bertuzzi, Ribas & Cia., 
estabelecimento que vem orgulhando o comércio 
da Princesa da Serra, vem cumemoran o cortdig 
namente o seu jubileu de prata de atividades co­
merciais, com uma excepcional promoção e de 
larga repercussão em nossa cidade e mas ma na 
região serrana.

Prorrogado o mandato de 
Castelo Branco

O Congresso Nuci mal após movimeatadas ses­
sões. acaba de aprovar a prorrogaçã > do man­
dato do Presidente Castelo Branco até 1967.

Esta medida vem causando os mais vaiiacos 
comentários prós e contra, sendo que o Governa 
dor Carlos Lacerda era u n dos contrários a essa 
decisão do parlamento nacional.

Desta maneira, somente eui 19Ò6, teremos a 
realização da eleição presidencial.

S ã  Bernardete Krehs t a
Integrando uma delegação formada nel i 

Gover. Íris Gonçalves, Sras. lna Moelmann e Zilda. 
Goulart, e representando o Clube Soroptinnsta 
de Lages, esteve no Perú, a exma. sra. d. Bei- 
nardete Krebs Neves.

A sra d. Bernardete Krebs Neves» que deixou 
nossa cidade no dia 24 de junho p p. e regressou 
ao nosso país, no dia 15 do corrente, participou 
em Lima, capital do Perú, de um Congresso In 
ternacional de Soroptimistas, onde com muita ga­
lhardia, soube representar condignamente o sorop* 
timismo lageano e de nosso Estado.

balando à nossa reportagem, após o seu re 
^resso de Lima. a sra Barnardete Krebs Neve6 te 
*eu consideração elogiosa às soroptimistas pe- 
uanas, que foram incansáveis na hospitalidade 
le nossas representantes.

a mesma teceu ainda comentários a respeito 
1) trabalho de autoria d t Dra. Wilrna Machado 
arriluo, intitulado «Atividade da Mulher no Ser 
iço Rociai», e que teve oportunidade de apresen 

ttr naquele conclave, cujo trabalho foi todo êle 
-aduzido para o espanhol, jpelo Di. Francisco 

üerardo Quezada Sanches, engenheiro -;agiôuomo 
tqui iesidente Êste trabalho foi merecedor das 
>e hores considerações par pirte das convencia-
lialS.

miP anda\ a s ,a- d- Berna rdete*Krebs Neves
rim p n »i°S| T mtOS ltímas apresentados, merece- 
lemlmrnntn *destaque 08 seguintes; «O bom rü- 
S '  í V n e,'n)aCÍünal de orientação para diru
de ComunMfH08 de, CÜeíia e liderança), Problemas
ü L le™ rou,ícesCÍ n^ rCâ. ^ ÍO UulIU|-“' «  0S,U‘
ram^aínfLí^n’«as vj8ilanie;> éàtaiintnses cumpri­
dores govèr na ml n f” p!‘°^rama de visitas ao- P"' 
teiro de visi tait“’ bem corao ura extenso ro- 
Pita? iocaTia. 4  8 P ^ O i a i s  pitorescos d a ^

dete^Krebs a sra-
«oroptimisa ^'^enegeadaTpelo Clube

hrilhanl
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JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA CÍVEL DESTA C O M A R C A  DfcLAGES^
F ilita l Hn P iia r ã n  cima, digo, de três anos aci- isto é, há mais de 22 anos, o pendentes." Nai(̂ vi^ , °̂i í̂62, Abelardo da |Costa Aranteg !
LDIIdi De ü lld^dU  ma Como se tratava de ne- que lhe proporciona condi- se, volume n lJ” . voto j uiz do Direito da la Vara

O doutor Abelardo da Cos- gócio entre irmáos e t muito ções de, por via do usuca- pag. 82, tése. Cível.» - Realizada á juetifi-
ta Arantes. Juiz de Direito entrelaçados por verdadeira pião extraordinário, legalizar unanime que^suirag ta> cação, foi por este Juízo pPo.
da la Vara Cível desta Co- amizade fraternal, ambos re- em seu nome, as fraçoesain- acima, constante Su_ ferida a seguinte sentença;
marca de Lages, Estado de legaram a segundo plano a da náo escrituradas, ou se- os Eg ma- Vistos, etc. JULGO porkUO ae legaram a BCguuuu uav oooihuiuuuo, T—, 'TVíHnnnl nfprecera D1H- V Ibiuo, uvwwv pvi pj
Santa Catarina, na forma cogitação da outorga da es- jam, os 264 has 25 de José premo trinunai térja> tença, para produza todos os

critura pública de compra e Pucci e os 30 has. de Jhca^ )soore  , r geu8 eleitos legais e de di-
j  . / */ ' "  ° T' /  A m u  í “  T , . __ D /v  n  i l i a t i f i P i l P Í Í n  _

da lei, etc. venda, deixando isso para de- nor Wolff, dentro do imóvel cortando margem 1 ‘ ,jca rejt0, a justificação Dita pop 
Faz saber a todos quantos pois, sem qualquer preocu- em poder dos Suplicantes, eis duvida com reiaç p em Sa|vador Pucci e sua mulher

o presente Edital de Citação pação de data. Essa despre- que, configurados se acham, çao imedlata aa i den_ felicidade Xavier Pucci, re
com o prazo de trinta (30) ocupação, baseada na confi- a seu favor, os requisitos le- ^Pr®f°A( ®;fnHPn7__’A,„itimar a lativa a posse da gleba de 
dias, virem, dêle conhecimen- ança da amizade fraternal, gais, indicados no artigo 550 do os ísupucanies g re_ terras com seiscentos hecta- 
to tiverem ou interessar pos- explica também por que, até do Código Civil, com as mo- íma situaçao at ia ' i/,bas já res, sita na Fazenda dos Ti- 
sa, que, por parte de Salva- a presente data, não foi ou- difieações trazidas pela Lei la âo. .aô uê 8f^ íl 50S lar{j. jolos, município de Campo 
«lor l*u«‘4‘l o Felicidade* torgada a escritura de com- 2.437 de 7 de março de 1955 r e íeridas, na^í or ma os ar^ JBelo’do bul desta Comarca” 
X avier l»uoei. foi requerida pra e venda aos Suplicantes do Governo Lederal, no seu gos 404 usq ' y a Façam-se as citações na for-
uma AÇÃO DE USUCAPIÃO, da pequena fração de 30 has., artigo Io: a posse de toda a Prc. ^1 V d dia' ma requerida, para que to­
nos têrmos da seguinte PE- adquirida ao consorte Nica- gleba, por mais de 20 anos, Exa. a g Ç ’ dos tenham conhecimento du
TIÇÃO INICIAL: «Exmo. Snr. nor Wolff, em Agosto de animo domino, sem interrup- hora, e lugar, q • presente Ação de Usucapião 
Dr. Juiz de Direito da Cornar- 1942. José Pucci recebera ção, nem oposição de quem l ° âo in- e possam contestá-la, queren-
ca de Lages. Por seu advo- procuração deste ultimo para quer que seja. 8 - Que, já a- lada8, qû e comparecera ^  n0 prazo legal, Mib nem
gado abaixo assinado, ut in- escritura aos Suplicantes, co- gora, não mais se questiona, dependentemen <■ . - de’ revelia e confissão. Uu.
cluso instrumento de procu- mo se vê do documento jun- em doutrina e no campo ju- çao, se proceda à j  < V tag a fjnaj p r j Lages líi 
ração, vem, Salvador Pucci, to, n°. 3, e foi deixando para risprudencial, sôbre a possi- do alegado, apos a. qual - » .j de 19ò4 (ass , ' 1
Felicidade Xavier Pucci, ca- depois com o pleno assenti- bilidade do condomino obter, verão ser citados pessoalm ^  Co>ta Arlantc  ̂ _ , ‘
sados brasileiros, proprietá- mento do Suplicante, certo na coisa comum, por usuca- te os atuais confrontantes _  direito da la Vaia Cível 
rio6, domiciliados no municí- de que, um dia, José outor- pião, uma vêz que: 2 por a- interessados certos, e •’rios, aomicinaaos no municí- ue que, um um, ouse uuiur- piau, uma que.  ̂ ---- ----------- - ------ . . 0 Autor nor
pio de Campo Belo do Sul, garia, num só ato, ambas as tos inequívocos e formais, assim aquele ou aqueles em - A seguir o Autor, por seu
nêste Estado, expor e reque- escrituras, a de sua venda e um dos co-proprietários se cujo nome estiver lança A p f t íCÃO «Fvmo v.
rer a V. Exa. o Seguinte: 1 - a do seu mandante. 5 - Que, tenha manifestado como pos- imóvel, no registro imobi - g  ̂  ̂ i r-
Que dêsde os primórdios do assim, o Suplicante, dêsde suidor do .odo e em tal es- no, e suas mulheres, se ca- •
ano de 1942, o casal Supli- Janeiro de 1942, como já foi tado se tenha mantido duran- sados forem, mais o DD. Ke- , p . ja‘
cante possue, como legitimo dito, ocupou todo o imóvel te o decurso do prazo legal, presentante do Ministério u- g • . • pî r
senhor e possuidor, menos, em aprêço, mantendo em no- «Rev. For. vol. LIX, pág. 39(>.» blico, e, ainda, editalmente. 8eu_ P utus au
digo, possuidor uma gleba de me do seu casal posse ex- A propriedade em comum po- com o prazo de 30 dias, os A çao a e sue. p ‘ o que, pur 
terras com a extensão de 600 clusiva, mansa e pacífica, de de ser adquirida por usuca- interessados incertos e de- este r oro, move contra duna 
hectares, mais ou menos, tôda aquela gleba, até os pre- pião extraordinário, se ocor- conhecidos, e o Serviço do Egida Chaves Pucci, viúva 
composta de terras de matos sentes dias, sem a mínima re posse exclusiva de condo- Patrimônio <)a União, na pes- de Jose rucei, e os sucessô- 
de cultura, com capoeiras, contestação de ninguém. Nê- mino por lapso não inferior sôa do seu Delegado, no Es- res deste ultimo, que apre- 
pinhal, etc., sita na Fazenda le realiza feitura de roças a 30 anos i prazo legal, vin- tado, a quem igualmente se senta a seguir o roí dos con- 
dos Tijolos, município de anualmente, mantendo alí tenal. A entrelinha é nossa), dará ciência desta ação, me- frontantes qo imóvel usuca- 
Campo Belo do Sul, distrito paióes e diversos ranchos de Rev. For. V. C. p. 98. «O diante precatória, a fim de piendo, visto que^ na petição 
de Cêrro Negro, n/ Estado, moradia para a residência de usucapião pode ser obtido que, todos, dentro do prazo i n i c i a  1 protestara íazê lo, 
imóvel êsse que se acha in- agregados, que sempre teve, pelo eondomino. A sentença legal, sob pena de revelia e quando tivesse conhecimento 
teiramente individuado e ex- inverna gado nas épocas ad- não confere o domínio. Este confésso6, apresentem, que- de todos êles, coqio tem ago- 
tremado por divisas naturais quadas, e, finalmente, cede resulta de se haverem con- rendo, a contestação que ti- ra. - Rói dos confrontantes: 
e tapumes. 2 - Que tais divi- algumas áreas para roceiros gregido todas as condições verem; e, não sendo contes- 1) Edmundo de Oliveira Del- 
sas, que o isólam e extre- plantarem, gratuita ou oneró- da prescriçCosq s ivr."Rev. tada a ação, deverá ser, dês- fes e sua mulher; criadores; 
mam dos imóveis vizinhos, samente. 6 - Que tanto é as- For. V. CX1X, p. 4j7. «A pro- de logo, reconhecido e decla- 2; José Maria Pereira da Sil- 
são: de um lado, o lajeado sim tão público e notório é o priedade em comum pode ser rado, por sentença, o domí- va e sua mulher; 3i Francis- 
Macacos Brancos, de outro, fato da exclusividade de sua adquirida por usucapião ex- nio dos Suplicantes sôbre a- co José da Silva e sua mu- 
o lajeado dos Nicolaus, e, por posse alí, que, em 1949, sem traordinário.» Acrd. 2o. Supl. quelas glebas, existente no lher; 4) José Detoíe e filhos; 
fim, á frente, uma cerca de protesto de ninguém, assinou parte 2a. pag. 374, n° 5. «O imóvel acima descrito. Pro- 5) Vitor Felix de Moraes; 6) 
taipas. Os lajeados referidos um compromisso de venda eondomino pode adquirir, por testa-se por todo o gênero de João Delfes, conhecido por 
são caudatários do rio Pelo- de tôda essa gleba de terras, meio de usucapião extraor- provas, inclu.»ive precatórias João Justino; 7) Dari Delfes

---- — ----------— — V UV Ui U 11V U V U  v IU UVO lO U U J U  V/ J/U VJl»VUUiVUVV<j IV v v / j  p v .1 1V 1UO, IVO U v l l l  t a o c
ção dessa gleba de terras, definitivo, porque o descum- mais de 30 anos, sem que temunhas, etc. Valor da cau- da Silva e sua mulher; 9(
por parte do casal Suplican- primento a compradora as possam os demais alegar, 6a, só para efeito da taxa ju- Dorvalin Rodrigues Varela
te, dáta de Janeiro de 1942, obrigações que lhe cabiam, contra êle, o estado de indi- diciária: Cr$ 150.000,00. Rol. Filho e sua mulher; 10 Altmi
quando adquiriram, juntamen- foi o compromisso desfeito, visão da coisa.» - Brs-Acórd. das testemunhas: 1 - Cecilio Rodrigues Varela e sua nu-
te com o irmão José Pucci, mediante rescisão judicial, 2o. Sup., parte 2a. pag. 374, Barbosa Ramos. 2 - Pedro lher; 11) Simão Rodrigues Ya-
ali dentro, em partes iguais, em pleito que se tornou mui- n*. 2.». Um eondomino não Broges de Godoi 3 - Gabriél rela e sua mulher 12) dílio
a fração maior, pertencente to conhecido, nesta Comarca, pode usucapir terra6 em co- Teixeira Dutra 4 ’ José Ro- Rodrigues Varela e sua mu-
a Honorato Barbosa da Silva, José Pucci convencionára, mum, salvo se tem posse ex- drigues, viúva. 5 -*José Ro- lher 13) João Lopes de Sou-
Nestor Mendes Wolff, e seu então, com a Suplicante de clusiva delas. (Direito, v. drigues de Jesus, casado a- za e sua mulher Outrossim
irmão Heitor Mendes Wolff, outorgar escritura, tanto de XXXI, pag. 341. e assim in- grieultor. 6 - João Maria de pede-se se iam citados Dor e-
com a extensão de o28 has sua parte, como a do man- definidamente. 9 - Que ao Sales Barbosa. 7 - Diomar ditai comu determina a lei-
5, como se ve do traslado de dante Nicanor, diretamente caso Sub-judice aplica-se a Borges do Amaral 8 - Ivan- 1) os interessada incprtcs.la

~ — - — wv.**w* M V l l l ,  U U U V  UV/tUV IV

adquirindo, já que, digo, já Com a delonga do pleito que go Civil. É o que preceitua do Cerro Negro. Rói dos^ir)0 ^  r ^ xe’ por
no mês de março de 1942, o Suplicante manteve, a pro- a própria Lei em seu dispo- teressados: (viúva e sucesso i n̂ t p r J ser citado como 
por compra a José Pucci, posito, com a compromissá- sitivo geral, secundando, a- ’*es de José Pucci) 1 - Viúva e 8 s a  ̂0 lu8ar
que se desinteressou do imó- ria Golin, pessoas da família liás, o disposto no artigo 6o, E,rida Chaves de Tpsus 9 . t í ™ ° .  o ,» ,? sabido. N. 
vel, a fração, que lhe perten- de José Pucci, aproveitando- da Introdução do Código Ci- sebastião Adv e s m A*na „n„m,0oS' i  ’ ^ eíerimenf°- 
cia, de 264,25 hectares; mais, se de seu estado doentio vil. A jurisprudência não dei- Maria Pucci. 3 - Juvenil v» «’ i u marÇ° de 1.964. 
a pequena fração de, mais (veio a falecer pouco depois) xa margem à dúvida, nèsse vier Varela e s/m ai í̂hÕ ‘ • Altamiro Farias
ou menos, 30 hectares; do influenciaram-no, no sentido, particular. «Ementa. Ação de P u c c i V a r’e 1 a 4 - q « i au8e‘/o D esp* t,|,o: “ J‘ SIm'
consorte Nicanor Wolff, o que de excu6ar-6e êle da obriga- sonegados. Propósita, digo, b a s t i ã o  A l a o r  p„pp, õ a a6 f8> 13-5-64. (a6S.) Abelar-
ocorreu no mês de Agosto ção assumida para com o Su- proposta a ação após a vigèn- s/m. 5 - José 4nv Pnnoi Ü f,? .a ̂  osta Arante^-Juiz de
de 1942; e, finalmente, no plicante e, assim, terminado cia da Lei n°. 2.437 que dimi- s/m. 6 - Francisco Pimoi Vireito da â- Vara Cível" -
mes de Março de 1944, ad- aquele pleito judicial, José nuiu o prazo da prescrição esta s/m. 7 Rogério Pucci •* Assim sendo, é expedido o
quiriu a fração de 40 hecta- foi contemporizando até que, deve se regular pela lei nova, ro, maior 8 - Clem ente p ei* pi'psente Edital, pelo qual ci- 
res, mais ou menos, do con- falecido, a viúva e seus su- cuja aplicação é imediata, ci, solteiro. Todos nrnn • **2" tam'se 08 interessados e in 
sorte restante, Waldi Simão cessôres concretizaram a in- Inexistência de direito adqui- rios, residentes e hemie-1 r ^ rto8 desconhecidos, os con-
(documento junto n° 2) con- justa recusa, descrevendo no rido antes de se consumar a dos em CamDo Reln h © “í" trontantes incertos possuido-
solidando, assim, em seu po- inventário dos seus bens a- prescrição. “Ac. Unan". Trib. Comarca de I ac-p* 1 ° res da comunhão das “Oito-
der, a totalidade do imóvel, quela fração de 264 has 25. Just. Est. RGS.. in revista Ju- n o r  Wnm ‘ INlca' centas Braças" e Nicanor

todos dos têrmos e pa-
1. quela fração de 264 has 25, Just. Est. RGS., in revista Ju- nor Wolff resHcnta U ó * '

4 - Que, como está dito aci- já em poder dos Suplicantes, rid. ano 9, volume 49, página do Peixe ’n/ Fstirio pai íí10 V'°líí, t 
ma, José Pucci, que adquiri- 7 - Que, não obstante essa 170. Idem, Rev. Jur. vol. n. 35, confrontantes- Hóna,.Yf ° iv 08 r.a -08 constantes das pe- 
ra aquela meia-parte do imó- triste e lamentável atitude de página 248. Idem, Rev. Jur. bosa da Silva hn dt0 "ar‘ ^Ções, sentença e despachos 
vel, o fizéra por sugestão, sua cunhada e sobrinhos, ne- vol. n. 44, pág. 192. Idem, Rev. sôres; de sucpRsrirpa11̂ traascritos nêste. Dado e pas- 
insistència e intermediação gando-se a reconhecer uma Jur. vol. 32, pág. 187, in-fine. Corrêa Cândirln v  i ^Ulz sadô nesta cidadé de Lages,
de seu irmão, Salvador, mas, situação que é do conheci- Idem, do Eg. Tribunal de Jus- Silva e Teodorn Ha «nrela^ da Estad« de Santa Catarina, aos
lógo após ao recebimento da mento dêles, bem como é um t do Estado de Santa Catari- tado e de FrimiL^ ?  vi11*' Quinze dias do mês de Maio.
escritura, desinteressou-se da fato público e notório nesta na, in Rev. Jurídica, vol 49, veirâ Delfes de 01U do an«. de mil novecentos e
aquisição e alienou aquéla região, a venda feita por Jo- pág. 412. E, por fim, êste in- apresentaremosPo sesseDta e quatro - Eu I.bI*
meia-parte ao buplicame Sal- sé, da sua meia-parte referi- cisivo e recente pronuncia- zado dos confrrm*,^?1 ataall‘ S ilv -  Fscrivfto do
vador, não tendo, assim, ja- da, contudo os Suplicantes mento do Pretório Excelso: tes Têrmos R a a t̂ 8' ^ ês' Cível, o datiWrafpi snbscre
mais tomado qualquer inicia- mantem-se na posse invete- Ementa:" Tem aplicação ime- os documentos c®m vl e t a m b é m  « s s i n o  -
tiva de pósse alí. Em paga- rada, mansa, exclusiva, pacf- diata a lei que reduz o prazo ferimento I De" m a88 n 0 '
mento ao prêço dessa aliena- fica, legitima.de todo o imóvel de prescrição. Enseja recur- de 1964. (ass) P P aw G-Abril
ção, José Pucci recebeu de em aprêço, dêsde os primor- so extraordinário a decisão rias Krause Drsjp a^u 11*0 ^a
Salvador, 63 rêzes de cria a- dios de 1942 até o presente, que não a aplique aos casos Designe-se data P • ’* A'

Abelardo da Coola Araair*
Juiz de Direito da 1a. Var* Cível 

' ■'* Carla» «II» a
Escrivão do Cível
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itura Municipal de Lage
Estado de Santa Catarina

o

Edital de Concorrência pública, com o prazo de 

vinte (20) dias, para arrematação d e  terrenos 

do Patrimônio Municipal situados nas imediações 

do Aeroporto «Correia Pinto»

Quadra X • Lote rr 1 - com quinze metros (l5m) dc* 
frente, dezoito metros (18m) de fundos, vinte e sete metros 
(27m) de linha lateral direita e vinte e oito metros e cia 
quenta centímetros (28,50ra) de linha lateral esquerda; área 
de quatrocentos e quarenta metros quadrados (440m2) esqui­
na.

(Continuação da 4a página)

sete metros (-im) de linha lateral esquerda; trinta metros 
(3l)ro) de linha lateral direita, área - quatrocentos e cinquen­
ta e nove metros quadrados (459m2).

Lote n- 9 - dezessete metros (17m) de frente; quinze 
metros e c nquenta centímetros (15,50m) de fundos; dezenove 
metros (l9m) de linha lateral esquerda; vinte e hum metros 
(21m) de linha lateral direita; área - trezeutos e dezoito me­
tros e setenta e cinco decimetros quadrados (3l8,75m2).

Lote n4 10 - dezessete metros e cinquenta centímetros 
(I7,50m) de frente; dezessete metros de fundos; vinte e hum 
metros (21m) de linha lateral esquerda; vinte e treis me­
tros (23m) de linha lateral direita: área de trezentos e setenta 
e oito metros quadrados (378m2); esquina.

Lote n° 11 - treze metros (13m) de frente; onze metros 
(llm) de fundos; trinta e dois metros e cinquenta centímetros 
(32,50m) de linha lateral esquerda; trinta metros e cinquenta 
centímetros (30,50m) de linha lateral direita; área - trezen­
tos e sessenta e cinco metros quadrados (365m2).

Lote n° 12 - doze metros e cinquenta centímetros 
(12,50m) de frente; dezessete metros (17m) de fundos; trinta e 
treis metros (33m) de linha lateral direita; trinta e sete me­
tros (37m) de linha lateral esquerda; área - quinhentos je vin­
te e sete metros e vinte e cinco decimetros quadrados . . . 
(527,25m2).

Lote n° 13 - quatorze metros (14m) de frente; dezesseis 
metros (16m) de fundos; quarenta e seis metros e cinquenta 
centímetros (46,50m) de Unha lateral direita; cinquenta e hum 
metros (51 m) de linha lateral esquerda; área - setecentos e 
vinte e dois metros e setenta e cinco decimetros quadrados 
(722,75m2).

Lote n° 14 - dezesseis metros (16m) de frente; dezesseis 
metros e cinquenta centímetros (16,50m) de fundos; trinta me­
tros e cinquenta centímetros (30,50m) de linha lateral direita; 
trinta e treis metros e cinquenta centímetros (33,50m) de linha 
lateral esquerda; área - quinhentos e dez metros quadrados 
(510m2).

Lote n* 15 - treze metros (13m) de frente; onze metros 
e trinta e cinco centímetros (ll,35rn) de fundos, quarenta e 
sete metros (47m; de linha lateral esquerda; quarenta sete 
metros (47m) de linha lateral direita; área - quinhentos edéis 
metros e sessenta e dois decimetros quadrados (5i0,62rn2).

Lote n' 2 - doze metros (12m) de frente; quatorze 
metros (14m) de fuudos; vinte e oito metros e cinquen­
ta centímetros (28,50ru) de linha lateral direita; trinta metros 
(30m) de linha lateral esquerOa; área trezentos e setenta e 
nove metros e setenta e cinco decimetros quaurados . . .
(879,75 m2); lote n. 3 - doze metros (12m) de frente, doze me­
tros e cinquenta centímetros (12,^üm) de fuudos, trinta e treis 
metros (33m) de linha lateral uireita e trinta e doitr metros 
(32m) de linha lateral esquerda; área ue quatiocentos e qua 
torze metros quadrados (414 in2).

üs terrenos oferecidos por êste edital não poderão ser 
arrematados por preço inferior a oitoc^nt^s cruzeiros (CrcJ 
800,00) por metro quadrado.

A escritura só será outorgada trinta (30) dias após a 
arrematação e somente mediante prova de pagamento tolai 
do valor do terreno arrematado.

Os lances só serão registrados e válidos mediante <> 
pagamento, no ato, ue pelo menos vinte por cento (20%) üo 
vaior da arrematação.

Qualquer interessado poderá arrematar o número de 
lotes que quizer, sujeitando-se, porém, integralmeme, ás con 
dições da arrematação nos termos da Lei n* 182 e do Coui- 
go de Postutas.

Os terrenos arrematados, cujos pagamentos não forem 
completados em trinta (30) uias ficarão liberados, perdendo, 
o concorrente, a importância paga, correspondente a vintt 
por cento (23 ’/0) do valor do terreno, podendo, sendo conveni n- 
te para a Municipalidade, ser chamado o segundo proponeu 
te, e, não interessando mais a êste, o terceiro, que, no caso, 
deverá pagar integralmente o valor correspondente ao lote 
(ou lotes) que lhe interessar; no caso de uão convir para a 
Prefeitura chamar outro proponente ou no caso de o chama­
do não se interessar, o lote continuara, sem mais formalida­
des, em plena posse da Prefeitura podendo ser, em outra <>- 
portuuidade levado a nova concorrência.

Quaisquer reclamações posteriores ao lei.ão, deverão 
ser endereçadas em petição ao Sr. Prefeito, den ro do prazo 
improrrogável de trinta (30) dias da data da arrematação.

Não serão aceitos lances de concorrentes que não es­
tejam munidos de certidão de que nada devem â Fuz mda 
Municipal. Estas certidões deverão str requeridas com a ne­
cessária antecipação.

De acôrdo com o parágrafo 4' do art. 3* da Lei n' 182 
as despesas de legalização dos lotes em nome dos ariema- 
t^ntes correrão por conta exclusiva dos mesmos.

Quadra E: - Lotes de ns 1 a 12 cora doze metros 
(l2m) de frente e fundos; trinta metros (30m) de linhas late­
rais; áreas; trezentos e sessenta metros quadrados (.<6Um̂ ) 
cada lote. Os lotes de n's 1 e 11 sao de esquina.

Quadra F - Lotes de n s 4. 5, 1U t  11 com doze me- 
tros (]2m) de frente e fundos; trinta tnelios (30m ) de linhas 
laterais; áreas trezentos e sessenta metros quadrados (360td2) 
cada lote. Os lotes n s 5 e 10 são de esquina; lotes ni«< b a 
9 com 11 lOm (onze metros e déis centímetros) de Lente e 
Lindos; trinta metros ( 30m ) de linhas laterais, areai. de tre­
zentos e trinta e treis metros quidrados (s.Um.), cada lote.

Qualquer dúvida que surgir será resolvida cum base 
na Lei n’ 182 e no Código de Posturas do Município de Laje.-.

Acha se à disposição dos interessados, na Prefeitura, 
um mapa do loteainento constante dêste edital; idêntico ma­
pa será exibido aos concorrentes na hora do leiião.

Secretaria da Prefeitura Municipal de Lajes, em 
8 de julho de 19^4

Asdrubal Guedes de Sousa Pinto 
Resp. p/Secretaria

Quadra G - ^ “ ‘^ ^ " m e tr o s  fMm) de linhas laterais’ 
i trezent"os e sessenta metros quadrados (360m2) cada 
lote n- 5 esquina Lotes n *«. 7 » funi
e setenta e ^hnhas laterais; áreas de trezen-
tí duquenTa^e^ois “metros e^cinquenta decimetros |qua- 
os (352,50m 2).

A Prefeitura Municipal está cobrando 
neste mês, sem multa, o 2 ‘ Semestre 
dos Impostos Territorial Urbano e Su­

burbano
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